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As reações adversas a medicamentos oftálmicos são relativamente raras em pequenos animais, 

especialmente em felinos. A prática de administrar antibióticos em dose única diária, visando alcançar 

concentrações plasmáticas mais elevadas, levou ao aumento da prescrição de enrofloxacina nesse 

esquema posológico. No entanto, essa mudança na dosagem coincidiu com relatos de cegueira em 

felinos que receberam esse antibiótico oralmente e por uso prolongado, sendo associada a 

degeneração retiniana. Diante do exposto, esta revisão teve como objetivo discorrer sobre a possível 

correlação entre a administração de enrofloxacina e a degeneração retiniana aguda em gatos. A 

enrofloxacina, pioneira entre as fluorquinolonas na medicina veterinária, se destaca pelo amplo 

espectro de ação, boa distribuição nos tecidos e baixa toxicidade. Inicialmente administrada na dose 

recomendada de 2,5 mg/kg, via oral, a cada 12 horas, revelou-se eficaz e bem tolerada em felinos. No 

entanto, a mudança para uma dosagem variável de 5 a 20 mg/kg, uma ou duas vezes ao dia, seguindo 

a tendência de administração única diária de antibióticos, coincidiu com o surgimento de uma reação 

adversa anteriormente não documentada, à degeneração retiniana irreversível e cegueira em felinos. 

Os sinais clínicos incluem midríase, ausência do reflexo de ameaça, reflexos pupilares lentos ou 

incompletos, além de comportamento anormal, como confusão e colisão com objetos. As alterações 

oftalmoscópicas mais comuns incluem aumento da refletividade tapetal, atenuação do diâmetro dos 

vasos sanguíneos da retina e perda dos mesmos. Exames histológicos revelaram degeneração difusa, 

com áreas de hipertrofia e proliferação do epitélio pigmentar da retina, com profunda e precoce perda 

de bastonetes e cones, indicando danos significativos nas camadas fotorreceptoras. Outrossim, 

estudos experimentais sugerem que a administração em doses elevadas pode interromper a 

transmissão dos impulsos nervosos para a retina, resultando em efeitos adversos nas funções 

neurológicas e na retina. Os estudos de segurança realizados pelo fabricante revelaram evidências 

significativas de toxicidade ocular em gatos, os estudos demonstraram que doses elevadas de 

enrofloxacina, especialmente acima de 20mg/kg/dia, estão associadas a mudanças súbitas na 

fundoscopia e degeneração retiniana, enquanto doses mais baixas não apresentaram esses efeitos. 

Adicionalmente, foi constatado também que a administração prolongada do medicamento levou a 

mudanças morfológicas na retina, incluindo a administração intravenosa rápida que pode aumentar o 

risco de toxicidade retiniana. Os possíveis mecanismos subjacentes à degeneração retiniana induzida 

pelas fluorquinolonas destacaram a afinidade desses fármacos pela melanina e a formação de produtos 

tóxicos sob exposição à luz ultravioleta. Fatores como idade, dose, duração do tratamento e via de 

administração também foram considerados como determinantes. Embora os mecanismos precisos 

ainda não estejam totalmente esclarecidos, a investigação sobre a relação entre a enrofloxacina e a 

degeneração retiniana em gatos deixa claro que doses elevadas e administração intravenosa rápida 

podem aumentar o risco de danos oculares. Portanto, é essencial que o médico veterinário considere 

criteriosamente a dose, a duração do tratamento e possíveis interações medicamentosas ao prescrever 

enrofloxacina para gatos. Além disso, a pronta identificação de sinais de toxicidade ocular e a 

suspensão imediata do medicamento podem possibilitar uma recuperação parcial da função visual. 
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